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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 

 

   Rev. Elói Moutinho..............  (99101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza..  (99991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (98422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado.. (99976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (99992-0971 / 3334-2553) 

    

DIRETORIA 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Caroliny Guimarães 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Valéria Alves 

JNI – JUVENTUDE NAZARENA INTERNA-
CIONAL 
 
“Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrá-
rio, torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no pro-

cedimento, no amor, na fé, na pureza.” I Tm. 4:12 
 
Presidente: Vânia Rossini Matos  
Vice: Simone Rosetti 
 
 

PROPÓSITOS DA JNI 

 

 

Alcançar jovens levando-os à uma consciência cristã bíblica, de forma 
que sejam santos no caráter, ousados na proclamação da Palavra,  
fortes no testemunho, , no amor, no Espírito, na fé, na pureza e na 
adoração. 
 
ATRIBUIÇÕES DA JNI 

 

Orientar espiritualmente os jovens da igreja, incentivando-os à práti-

ca devocional diária; 

 Treinar os jovens para a liderança futura; 

 Dar apoio espiritual aos jovens, assistindo-os nos seus problemas 

e dúvidas; 

 Coordenar a participação dos jovens da igreja em eventos  

especiais; 

 Dirigir o culto aos sábados; 

 Promover programação de lazer para os jovens; 

 Promover acampamentos para jovens visando ao desenvolvimento 

espiritual, emocional e social; 

 Promover eventos evangelísticos para jovens; 

 Participar das estratégias e eventos do Distrito. 

 

 
 
 

15 - LUCIANA MARA P. BRENE MARTINS 
16 - CARLOS ALBERTO MAIA DE OLIVEIRA 
16 – SANDRA GOMES DE O. REIS 
17 - KAMILLA MARIANY SOUZA MATTOS 

12 a 18 de fevereiro 

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: faleconosco@nazarenolondrina.com.br 

Facebook e site: nazareno londrina 



   

 

SEJA EXEMPLO 
 

 

Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna-te padrão 
dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza. 1 

Timóteo 4:12 
 
 

A juventude é um tempo de sonhos. O jovem observa o 
mundo e denuncia, com fervor, as injustiças e as contradições ao seu 
redor. Acredita que pode conseguir mudanças nas situações outros 
tenham fracassado ou desistido. De igual modo, na igreja, muitas 
vezes o jovem exige ser ouvido e levado em considera-
ção. Frequentemente, essas demandas estão marcadas por falta de 
afeto e respeito pelos que se encontram ao redor. 

Paulo valorizava os jovens. Ele ordenou a Timóteo, que 
apesar de ter um caráter tímido, não permitisse ser desmerecido por 
ser jovem. Observe, porém, o método que Paulo apresentou para ele 
conquistar o respeito, por meio do seu comportamento exemplar. É 
exatamente neste ponto que a maioria dos jovens fracassa. Eles têm 
entusiasmo e paixão, mas lhes falta o tipo de vida que dê respaldo às 
suas exigências. São capazes de apontar com facilidade os erros na 
vida dos outros e não percebem ser esta a forma mais fácil de enca-
rar o problema. Ainda não caminharam o suficiente pela vida para 
encontrarem soluções reais e práticas para as dificuldades enfrenta-
das pelo ser humano. Paulo recomendou a Timóteo que não se dei-
xasse levar por discussões e argumentos. Seis vezes, nas duas 
epístolas, o apóstolo advertiu que não seria bom levar adiante o 
plano de Deus com excesso de palavras. Em vez disto, o apóstolo o 
despertou a cultivar um estilo de vida capaz de lhe dar o direito de 
ser ouvido. Para o líder jovem, este é um desafio difícil. Ele deve 
aprender que, identificar os erros de uma igreja ou de seus líderes, 
pouco ajuda na implementação de uma mudança profunda e dura-
doura. O desafio é mostrar, com o comportamento, a existência 
de alternativas. Quando eu ainda era solteiro, eu apontava com facili-
dade para os erros dos meus pais! Depois que casei, no tempo certo 
chegaram os filhos e logo comecei a ver que a teoria de “como ser 
um bom pai” não era tão fácil de ser colocada em prática. E não 
somente isto; logo percebi estar cometendo os mesmos erros que, 
em outro tempo, eu tinha denunciado como inadmissíveis. O jovem 
que assume o desafio de cultivar uma vida em que o comportamento 
e a pureza saltem à vista será tomado em consideração sem ter a 
necessidade de buscar esse reconhecimento. O motivo é claro: as 
teorias são muitas, mas a vida fala mais alto do que as palavras. 
Para pensar: O autor e poeta inglês Oscar Wilde, disse certa vez: 
“Neste mundo, os jovens estão sempre dispostos a compartilhar com 
os adultos o amplo benefício da sua falta de experiência.” Este é, 
sem dúvida, um comentário irônico, mas não deixa de ter alguma 
verdade. Se você é jovem, permita que sua vida fale mais alto do que 
suas palavras. 

Autoria: Christopher Shaw  
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 99963-0016 -TIM 

Todo primeiro domingo do mês acontece no salão da 

igreja um momento de café no qual os irmãos comparti-

lham a mesa.  Confira algumas fotos do dia 5 deste mês.  


